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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho é resultado da pesquisa de mestrado cujo foco foi discutir a inclusão escolar como um imperativo da atualidade. Teve como problema central analisar como se constitui discursivamente as representações de professor na Revista Nova Escola a partir da implantação da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva de Educação Inclusiva (2008). O recorte empírico deve-se ao entendimento de que tal documento mobiliza as escolas frente à extinção das classes especiais e impulsiona a inclusão dos alunos especiais nas classes comuns.

 Buscando responder ao problema que deu origem a esta investigação, foram desenvolvidas três questões de pesquisa, a saber: (1) evidenciar a atualização de discursos da escola moderna, configurada a partir do século XVII, naqueles que constituem a escola inclusiva do final do século XX; (2) analisar os textos dos documentos legais que tratam da inclusão escolar, mapeando as enunciações que tornam potentes os modos de constituir os sujeitos da inclusão e; (3) investigar como é representada a figura do professor na escola inclusiva da atualidade a partir das enunciações da Revista Nova Escola. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A pesquisa teve com aporte teórico-metodológico algumas pistas da Análise do Discurso em Michel Foucault. Cabe destacar que, nesta perspectiva, as análises mantêm-se no nível do próprio discurso, sem a intenção de desvelar qualquer sentido oculto no dito (FOUCAULT, 2010 e 2004). Dessa forma, operou-se principalmente com os conceitos de poder, disciplina, governamentalidade, norma e normalização, assumindo-os como potentes ferramentas para análise no material empírico selecionado.  
Como corpus discursivo deste estudo, tomou-se os documentos legais que normatizam a inclusão escolar no Brasil a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, assim como algumas reportagens da Revista Nova Escola no período de 2008 a 2013. A escolha pelos documentos deu-se no sentido de buscar entender os caminhos legais da inclusão em nosso país, analisando o contexto histórico, político e social em que eles se sustentam. Já a decisão de tomar as reportagens da Revista Nova Escola como foco da análise justifica-se pelo fato da referida publicação se tratar de um periódico de ampla circulação nos espaços escolares e ter como público alvo professores, gestores em educação e estudantes da área, sendo entendida como potente produtora de discursividade sobre as questões educacionais. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Sendo o interesse pensar os diferentes elementos que compõem a instituição escolar na atualidade, assim como os discursos que colocam em funcionamento a lógica da inclusão escolar, foram trazidos à discussão os rastros de uma educação moderna escolarizada, pontuando alguns pressupostos comenianos (COMENIUS, 2001) que compunham traçados da proposta educacional do século XVII e que tomaram a escola como uma das principais instituições a serviço da construção de uma sociedade Moderna. Na sequência, passa-se a discutir a formação da sociedade disciplinar e o quanto a escola é uma importante peça para a manutenção da sociedade ainda em nossos dias. 
Em um segundo momento, realizou-se uma análise dos textos dos documentos legais que tratam da inclusão escolar, mapeando as enunciações que tornam potentes os modos de constituir os sujeitos da inclusão. Nesse viés, discute-se a inclusão como uma prática política de governamentalidade do Estado neoliberal, que age por um amplo movimento que envolve tanto estratégias de gerenciamento da população quanto estratégias de disciplinamento dos corpos.
E, para finalizar, tomando como objeto de análise algumas reportagens sobre inclusão escolar da Revista Nova Escola (2008-2013), remontou-se as enunciações que se referem ao perfil do professor em tempos de inclusão e constituiu-se o que se chamou de professor-inclusivo, apontando-o como um enunciado que dá a ver o Discurso da Inclusão Escolar. Discutiu-se aqui, que a constituição da escola inclusiva exige a ação de um professor que atenda às expectativas da lógica neoliberal. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As análises realizadas possibilitam pensar que a máxima comeniana todos na escola e que o processo de disciplinamento dos corpos auxiliam na condução de ações escolares há mais de quatro séculos. Nesta esteira, a inclusão escolar pode ser entendida como um imperativo da governamentalidade neoliberal, cujos princípios conduzem a conduta também dos profissionais da docência da atualidade. 
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